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CHRONICA OCCIDENTAL 


4a coisa de quatro meres, para mais que não 
para menos, que. uma doença tão Impertinente 
quanto incomoda anda. de volta comigo, mas 
sando me. continua 
damente, obrigando- 
me sempre a pensar 
mell, alradeaa de 
aitenções, tanto de 
dia cómo de noite, à 
tratala com todo O 
carinho, para se não 
assanhar, porque 
quando se tanga de 
Vadh du breca, é as 
aim tenho passado to- 
dio o inverno meitido 
noite e dia em minha 
Casa, sem me atrever 


Profit de elronis 
day me tem foto um 
irânstorho-dlahoico 

Não me tenho en 
atado com nat 
saga queremct- 
fio Forranciaimen: 
te; não tenho ão pes 
los ares com a vem. 
tánia que têm opra 
de potes runs 
rantando tel 
degenterrando euca- 
hyprus é verdade;mas 
ténho deixado passar 
todas as novidades 
ihentraes dese ins 
ven sem lhes por à 
vista, em cima e sô 
por informações ez 
go podido flar do 
Prego da como 
able orba, a din: 
da orpontna à cas 
saio, Mo temor De 
Marchi, do" Mac à 
força, do maestro 
Soul, da Ignez de 
Castro, das pegas no. 
vas do Cyrano, dê 
Todos es nc 
mentos. em summa, 
que, mais ou menos 
importantes, tem 
constando o verao 
Shearra a estação de 
Rap, 

A ulêma, vez em 
quê sabi á rua de 
noite, em que Jê mil. 
to  ajasalfado, com 
todas as cautelas e 
esguncdos entrei em 
Um theatro, foi ma 


5 DE FEVEREIRO DE 1895 


ão do theatro de D. Maria, na 


Depois nunca mais soube O que era sahir de 

noite, e como no fim de contas o homem é um 
al feito de habi 

segunda natureza, eu 

dio senão habituar-me a esta reclusão obrigar 

e cá me vou habituando, sem grande prazer, 


ALMIRANTE JOSÉ BAPTISTA DE ANDRADE 
(Copia de uma photograpiiar 
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| Todo 
ao seu 


o, end eta do Ooo; de Ja 


a pedidos de 
Jem 6 que não serão atiendidor. 


com uma evangelica resignação que espero me 
Será contada no dia de juto.. do UP 
De, todas: as contrariedade, 
nha doença me tem imposto, é 
Poucas cómo isto a que me 
cida me fez na sexta lira passada, prohibindo-ime 
he ao Gyammasio assistir! d representação da co 
media Lição cruel do Pinheiro Chagas 
“custou-me muito porque ha seis mexes, des- 
de o dia em que na Linda à Pastora Pinheiro Cha 
gas mo disse que ex. 
faça a pemsir numa 
peça para o Gym. 
Bio, depois de ha aa 
aos andar afats 
fasia par. ma 
festa de nsshtir nore» 


gresso, no. theatro 
Portuguer, desse x 
traordinario escriptor 


que fôra uma das 
suas mais brilhantes 
glorias. 

Infelizmente o hos 
mem pôs e a doença 
dispõe e eu que dés- 
de a Magdalena assis. 
tia sempre a todas às. 
premitres de Pinheiro 


Chagas, não pode 
rd premóra da 
rue à comedia 


em que 0 glorioso ay 
etor da Morgainha, 
ao cubo de vinte € 
dois anos de ausen- 
cla, voltou no Meatro 
a aflicmar mais uma. 
vez 03 seus excepcio- 
nues dotes de auctor 
dramático, 

O publico « à im» 
prensatizeram lhe um 


como ara 
de justiça. 
Não conhecemos à. 
comedia mas conhe, 
cemos o talento fi. 
gante de Pinheiro 
Chagas, talento fada. 
do mais do que ne- 
mhum para o thentro, 
talento que brilha e 
triumpha em todos os 
generos mas que teve 
sempre no genero 
theatral por ventura. 
a sua mais brilhante 
feição, f 

À Lição cruel é uma 
comedia alegeo, ten: 
do apenas nap ulti- 
sas do fesce. 
ro acto uns pequenos 
somos de drama e 
quem conhece bem 
todo o theatro de Pis 
nheiro Chagas, quem 
Conhece a púrte cor 
mica da Morgadinha, 
da Magdalena, da Ho- 


O OCCIDENTE 


Jena, sabe o espirito enorme que ele tem a graça 
fimissima com que elle sabe fizer comedi 

“À Lição rel subiu. à scena na noite do benef 
cio da gentil actriz Beatriz Rente que tem na peça 
o papel principal, papel de responsabilidade, sa- 
pundo dizem é que segundo dizem tambem elia 
desempenha magistralmente. 

À peça teve tim enorme successso, Auctor e 
artistas foram repetidas vezes chamados à scena 
e vivamente victoriados. 

No meio da nossa doença foi far nós u 
enorme alegria a notícia desse ruidoso triumpho, 
que nos promette esperar que a peça viverá no 
palco do Gyrnasto O tempo bastante para que à 
nossa enfeimidade nos dé licença de a irmos vêr 
é juntar os nossos aplausos e os nossos bravos 
aquelles com que to as às noites o publico enthu- 
siásmado aclama o" nome. glorioso de. Pinheiro 
Chagas, 


No thentro de D. Maria deu se tambem uma 
pesa nova portuguexa que teve grande exito, O 
Velho Themo, drama de Marcolino de Mesquita, O 
autor appldudido dos Castros, da Leonor Tele & 
dl Perola. 

Logo que o nosso estado de saude nol o per: 
mitta iremos vêr 0 novo drama é diremos dello. 


A novidade prande de Lisboa é o reunião do 
congresso vicola portugues, que trouxe à capi- 
tul numerosos congressistas das províncias, e que 
é ui facto de importancia notavel para o desen- 
volviniento materia e economico do nosso pai 

O congresso inaugurou se na segunda leira 4 
do corrente, pela 1 hora é meia da tarde, na sala 
da bibliotheca da Acndemia Real das Siencias. 

No alto da sola, sob um grande docel, estava 
elevado o throno destinado à familia real: à cs- 
querda do trono a meza dos tachygraphos e a 
mega da presiden 

Defronte da meea 
deiras destinadas ao mi 
honorarios e comitiva 

O resto da sala era occupado pelos congressis- 
tas é membros da imprensa. 

“A uma hora e méia di tarde entraram na sola 
das, sessões, tomando logar. no throno El-rei D.. 
Curlos 6 a Famha a ses DD, Amelia, que pela pris. 
meira vez apparecia em solemnidades publicas, 
depois do fllecimento de seu cugusto pac. 

um imúgestade trtifava rigoroso lucto, 

A sr: D, Maria Bia e 0 sr, infante D, Affonso 
alio compareceram por incommodo de saude. 

À meta da presidencia era occupada pelo sr. 
conde de Breriandos, presidente do congresso, se- 
ereturiado pelos ses. Achilles Ripamonti, Joaquim 
José SArevedo, D. Fernando d'Almeida e José 
Guilherme Macieira, 

O sr; conde de Bretiandos inaugurou a sessão 
lendo um extenso e bem escripro discurso em que 
decemtuou à importancia da viticultura como um. 
dos principes elementos da riqueza nacional, e 
jts ecminou pedindo a E! rei D. Carlos que se 

ignasse abrir a sessão do congresso. 

Sua magestade El-fei leu então o discurso inau- 
gural do conkresso, discursando em seguida em 
fome do governo o sr, ministra das obras publi- 
eus. 

Por púrte da associação de agricultura fallou o 
sr, Henrique Mendia, e 0 sr, Ripamonti, 1.º secre- 
tário da mexi ley em seguida as conclusões dos. 
differentes relntorios apresentados ao exame do. 
congresso, 

Fihda essa leitura o sr; conde de Bretiandos, 
felfindo venih a El-rei, declarou encerrada a ses 
São inhugural do congresso, annunciando que a 

o plenaria da discussão dos parece- 
Tes sé realisnsse no dia immediato ao meio dia, 
tia mesma sala. — 

A concorrencia foi enorme, cerca de duas mil 
péssous, entre as quaea muitas senhoras da nossa 
Primeira sociedade 

Calcula se em 1360 0 numero de congressistas 
vindos pelas lhas de sul € sueste. 

Elrei D, Carlos véstia de generalissimo com a 
gran cruz da ordem do merito industrial e agri- 
Cola, 

“As 9 horas da noite do mesmo dia rsuniu no 
Atheneu Commercial a secção cenologica do con- 
resto, sob a presidencia do sr. Dr. Domingos 

nto Coelho. havendo interessante discussão en- 
tre os srs. Pestana da Silva, Antonio Batalha Reis. 
é Isidoro de Souza. - Ê 

Na Sosiedade de Geographia reuniu àsmesmas. 
horas a secção cultural presidida pelo sr. Borges. 
ale Sousa. 


presidencia estavam as ca 
erio, ministros «estado 


Na proxima chronica daremos noticia rapida do 

er passado preste congresso, cuja impor-. 
jo é necessario encarecer « Cuja reuniê 
está chamando as atenções da capital. 


Gercasio Lobato. 


O ALMIRANTE JOSÉ BAPTISTA. 
D'ANDRADE 


José Baptista d'Andrade. Eis um nomé que syn- 
thetisa actualmente toda a serie de honrosas ira- 
dicções, toda à gloria da beroica marinha de guer- | 
ra pontugueza, da qual é hoje o official superior. 

Recentemente elevado ao posto de almi 
por distincção, acaba o sr. Bapti 
receber a maior honra que a pa 
podia dar, como justo premio ao seu valor, 
Seus prestimosos serviços, e aos seus merecimen- 
tos. 

A vida do venerando almirante, pode-se descre- 
ver constituindo uma biographia perfeitamente 
homogenca em acções heroicas, que lhe tem vali-| 
do justissimas « merecidissimas recompensas ho- 
norificas pois as cicatrizes que lhe ennobrecem o 
peito são tantas como as medalhas e veneras que 
lhe tem sido concedidas pelas importantes com» 

tão distinctamente tem desempe- 


missões qu 
nhado, 

Verdadeiro heroe, as suas façanhas compõem. 
um poema de valentia. Os governos acostumados 
a apellar para a nunca desmentda, bravura é 
abnegação patriotica de tão valente oficial, quan- 
do um acontecimento dificil vem perturbar a 
marcha regular da administração das nossas co- 
Tonias, nunca deixaram de lhe entregar alguma 
commissão arriscada que exigisse mão segura é 
certei 

Para, em poucas phrases, dar uma idéa com 
pleta do nimirante Baptista d'Andrade basta dizer 
ue, todas as honras que se podem alcançar. todas 
lhe tem sido conferidas com a mais recta e devida. 
justiça, 

“Assim, basta passar pelos olhos o mappa do cor- 
po dos officiaes. superiores da marinha militar, 
Onde se vê que, o conselheiro Josá Mapuista d'An- 
drade é hoje o t+ da sua clusse e o unico do seu 
quadro, com o posto dé almirante; que nasceu 
em 27 de março de 1819 contando portanto hoje. 
“serenta e seis unnos de edade ; que ne alistou no 
dia 13 de setembro de 1883 sendo promovido no 
posto de guarda marinha em 11 de dezembro de 
1840, à segundo tenente em 1 de setembro de 
184 e, por disincção, a primeiro tenente em 27 
de setembro de 1845,  capão tenente em 19 de 
abril de 1858, a capitão de fragata em a1 de xe. 
tembro de 18%o. a capitão de mar e guerra sem 
prejuito de antiguidade em 11 de agosto de 1663, 
& contra almirante, eguaimente por distincção, em. 
19 de fevereiro de 873, a vice almirante em 26. 
de julho de 1889 e finalinente, tambem por nobi- 
lissima distincção, promovido, ha dias, à almirante, 
honra excepcionalissima com que O governo por- 
tuguez o agraciou. E 

lenciona succintamente aínda 0 mesmo mappa 

us diversas acções de guerra em que entrou em 
1857, na provincia de Anjola e nas operações in- 
tentadas para castigar a revolta de varios regulos 
indigenas; na defeza do Bembe, em 1860, com- 
mandando em chefe as forças da expedição ao 
norte do rio Dande. Governador geral de Angola 
e Ambrie Comandante do cute Andyrnha, da 
polia. Esperança. do brigue Corimba, da Iragata 
Do Firma, e da corveia Estehamia Super. 
tendente das minas de cobre do Bembe, deputad 
da nação, inspector da Escola “comman- 
dante geral da armada, etc ; commissões cujo de- 
sempenho glorioso e Cabal lhe tem valido espe. 
cialmente as seguintes condecorações é honrarias 
carta de conselho, grá-cruz, commendador, 
cial e cavalleiro das ordens da Torre e Espada e 
de 5. Thiago; grá-cruz da ordem de S, Bento de 
Aviz, commendavor das ordens da Roza, do Bra- 
ail, de Carlos HI de Hespanha ; e medalha de o 
to de Aírica concedida pur serviços distinctos e 
asssiduos, medalha militar de oiro, da classe de. 
comportamento exemplar. > 

Exerce actualmente as seguintes commissões 
vicespresidente do conselho do almirantado por 
decreto de 17 de agosto de 1X; primeiro 3) 
dante de campo e chefe militar da casa militar de. 


Sun Magestade Ele, por decreto de aq de 
bl de 1800 5 par do reino saio, nomendo em 
E de janeiro de 1880: vogal da junta comsultiva do 
ultramar e vice presidente dasdiresção do Ini 
to Officin destinado a dar protecção de falas 
dos faneionários mir ii, alecidos no 

Após o que, se leu, que poderemos nós dizes 
quese não evidence eloquencementa era Toda 
grande do su ale ata do venerado ni 
Fate pertuguez José Baprista d' Andrade, quem 
hoje O, Ocierr presta a sua. homenagem ho. 
cmeringem sincera: dO5 darés de ala e coração, 
3 viíodes que adoriam o caracter honcato da 
bravo comtssporaneo, que vãe deixando assa 
lada com, Um rastro Elorioio a sua carreira br 
Mansisima, Como 0 primeiro, oficial da marinha 
de guerra portoguera” 


EVORA, À PRAÇA DO GERALDO. 


A nossa gravura representa não só a praça do 
Giraldo mas tambem à egreja paroehial de Santo 
Amã 

O primitivo templo era da invocação de Santo. 
Amtoninho, era mais pequeno é tinha o portal vol- 
todo a poente, tendo annexa à albergaria, 

Para 0 lado da praça é em Irente da porta ti- 
nha O seu adro, certamente muito malor que o. 
actual porque como sé vê de um documento in 
teressante, no dia 6 de fevereiro de 1486 ahi es. 
teve D, Diniz com a tua córte, ajustando cérti 
convenção. com o conselho, alêside, juixes, hos 
mens bons, vassalos o representantes dos arrabal 
des da cidade: documento que, como muito bem 
diz o erudito archeologo sr, Gubricl Pereira, nos 
seus Estudos Eborenses, que nos soccorremas, oh 
prova que já «o seculo Xm era a praça convide 
rada sítio principal da cidade, embora estivesão. 
fóra da cerca velha, 

Para O lado do norte deliava a albergaria par 
a rua dos Gayos; a construeção da nova egreji 
fez desaparecer 'essa run, mas ainda hoje, pelh. 
disposição dos edifícios proximos ke reconhece 1 
sua direcção parallela 1 do Imaginário, indo di 
rua direita da Porta Nova, depois rum Ancha à 
run dos Caldeireiron. 

Na idade média. 05 contractos para maior do 
lemnidade colebravam se nos adros das exrejas, 
mas crastas ou mesmo nos bapristerlos, Ger 
criprura do hospital de Jerusalem, em 1382 
no adro de Sant'Antoninho, 

João de Mal foi o primeiro pretdo bora: 
se que e chamou prior de Santo Antão o segun 
“lo Joi o cardeal rei quando pelá segunda vez Véio 
a Evora, Então levou 4 efleito a grande obra di. 
reconstrueção do templo. 

O modo de vêr e pensar tem variado muito ; 
hoje gostamos immenso de vêr o primitivo, no. 
simples e nustero estylo gothico, cheia de velhos 
ediculos e de antigas memorias, O cardéal destruil 
tudo para erguer 0 nctual templo, vasto, do perú, 
da architectura, de grande fuchada sem caracter 
religioso. E 

Em 17 de abril, de 1568 houve um tremor de. 
terra em Evora cabindo nesse dia, sabbado. 
alleluia, a egreja e abobada de Santo Antão, ma 
tando nove homens. Emquanto duraram a rúina 
e as obras esteve a Iregueria em Santa Martha. 

À fonte que se vê em rente da egreja foi man 
dada fazer pelo cardeal rei. E! « chamada fonte 
da agua de prata é à qual se ligam tradicções cu 
riosissinas 

Dentro da egreja ha verdadeiros thesouros ar- 
tisticos + Assim 0, frontal rico é uma obra de arte. 
notável: é bordado a ouro sobre forte linhagem. 
rostos, mãos e pés das figuras em seda pinta 
São 34 figuras, no centro o Senhor com à cruz e 
a Rsgellação, Àos lados, figuras de santos, nimbi 
dos, com symbolos. 5, Pedro, 8, Paulo, S. André, 
So Thingo, S. José, etc, 

Este irontal está formado por sebastos de capas. 
que se estragaram. 

O altar-mor de Santo Antão attrihuído ao se- 
culo xa é um monumento do mais alto Valor ar-, 
tístico, a 

O corpo da jareja tem 53 metros de comprido, 
por 17 de largo ; às columnas que sustentam As 
Abobadas são muito singelas e bastante pezadas, 
de granito ; inteiramente rebocadas é formando. 
treznaves, 

Na capella.môr está a imagem de Santo Antão, 
o orago da freguezia ; o trabalho de talha não é, 
de primeira ordem, é do fim do seculo xvi tempo. 
do arcebispo D. Luiz dá Silva que empregou som. 
mas consideráveis em obras da Egreja, No cruzer.. 
ro à esquerda, a capella de Nossa Senhora do 
Rozario, antigamente de Nossa Senhora dos Pre 
seres, 


O OGCIDENTE 


As capelias do lado esquerdo são a da Senhora 
dos Iremédios, Senhora dos Prazeres, antigamen- 
te de Santânna, de S. Crispim e Je 5, Crispim 
no, donde está a sagrada familia, a da Senhora da 
Alêgria e o baptisterio 

Ainda ha outras capellas do lado direito e en 
tré 05 paintis mais notaveis que às ornam devem 
citars6 b grande quadro da capelia das alma 
que é obra de Jeronymo Côrte Iteal e está pin- 
tudo em madeiras é um admiravel Santo Agosti- 
nho que se diz ser de Vieira Lusitano. 

Como 36 vê, É esta egreja cheia de tradicções e 
a praça do Geraldo, pelo que fia dito se pode 
apreciar que, é o lugar principal da rica cidade do 
Su ão nprve por todos 0s respeitos — a hito- 


MATTA NACIONAL DE LEIRIA 


E! preciso entrar na matia de Leiria e percor- 
Tér os seus melhores potoamentos, para vêr o pi- 
nhuiro bravo em toda a sea exuberante vegeta- 
são, encontrando-se. arvoredos cujos troncos 
mito váreiros e cilindricos, de casca lisa e delga- 
da, apresentam as ramificações da copa a mais de. 
vinte metros de altura. 

n outros logures do palz, ou fóra delle, não 


Existem pinheiros bravos tão altos como os maio- 
res que ali se vêem, o que não admira, porque na 
mattá de Leiria estão reunidas as melhores con- 
dições pa 


ta aapécie e arvorado prosperar. 
visihança do mar, o clima temperado 
o nbso, Fondo e muito Púmoso 
“e 36 apresenta vetido e emtombrádo, em mu 
tg paris de Vigo aubasque Composto de vara. 
dosfmattos e arbustos que Ie conservam a re 
cura e ferulidade, sã dircumatancias que todas 
concorrem meta! manta & contribuem quanto É 
possivel, para que. os pinheiros atuam, tom fe 
Alencia, As auas males dimensões. 

A tigé 1 moura.nos dot grandes pinheiros; que 
estão nto da: Ponte dos Eatradores, sendo, tm 
o Hotave pela sa frando altar ==trinta & 
oo metron= o outro, que não É tão alto, mas 
ue apresen aos ando amos Pane pe 

enc e descahidos disposição que é rrisimo 
encontrar nos punheiros Bravos 

Ag madaras 6 cuidado mais superior, que se 
produzem oa! mata de Leiria, ão 45 de Carne e 
domo 46 e obteem nos pinheiros de muta idade, 
costuma se, quando se praticam os córtes de ex: 
pibragão, Cesta fas ovos, qu o sc 
em entre as mai altas, direitas e vigorosa, der- 
XaNdo ns Vegeta inda durante grande mumero 
de ano, dá tempo a que possam converter em 
brne grande parte do seu lerho. 

Os pinheiros que se destmam 4 produção do 
cerne, teem o nbme de peerias ou Bruzirs e à 
BU 2 coprod uma phoogrania de doi az 
IhBes” canto do lado, nos qunes se vrEem 
mis destas reservam que São bastate notaveis 
Pelo iu porte vide selo NAO 

Esta plitoraphia, Dem como à que está re 
azida Mu fee amteror, foram tiradas em 1886, 

A madeira de carne na maia de Leiria é das 
melhores que né conhecem, dura inumeros am: 
nos em bêm, exado de conservação, tanto em 
bras Interiores, Como. expostas do tempo. Na 
real lúbrica de vidros da Marinha Grande, os ma: 
dieiramentos do palacio é da esa da olaria são de 
cerne é datam dA fundação da mesma fabrica term 

je md de 130 anos é estão pertetamente con 
seriadas, 


CLA. ow Sôusa Pisesere. 
re — 

Uma Heroina Franco-Portugueza 
(Continuado do n.º 57%) 

v 


Quando comegára o bloqueio de S. Thome de 
Meltypar. pelos holiandezes, uma fragata ligeira 
francesa Diligente conseguiu escapar se levando a 
tordo um oficial intelhgentissimo que Lahaye 
encarrega de procurar nas proximidades de Me- 
Hiapor um sitio em que os franceses se podessem 
relugiar, porque Lahaye já previa que Meliapor. 

ão se poderia sustentar por muito tempo. Quan. 
da o almirante se viu obrigado a capitular as suas 
ordens estavam cumpridas, Francisco Martim es- 
abelecera: se numa visinha aldeia de pescadores 
andianos que lhe chamavam Phulchéry. Os tram 
Geres corromperam he logo o nome, que se acha 
transformado nos documentos d'essa época em 


res facilmente já nota- 


Pudichéry. Como os 
ram, era Pondichéry 

Pouca importancia ligou a França a essa colo- 
nia que, fundada em 1074: esteve completamente 
abandonada em, 1693, mas que não deixou com- 
tudo, de progredir, áraças à dedicação e à inteli- 
Bencia e ao zelo do seu fundados Franco Mar. 
tin que à não largou. Nesse anno Pondichéry foi 
tomada pelos holianderes que a cercaram, mas a 
resistencia foi prolongada. Na par de Ryswick os. 
hollandezes tiveram que restituir a sua conquista. 

Voltou. eotão a Companhia das Indias, mais 
a sua attenção para essa colonia, chamou à Fran- 
qa Martin que em 1690 voltou” à India com um 
rande número de navios, que transportavam co- 
lanos e muitos elementos de reformas importan- 
tes. Num «esses navios ia um joven cirurgião 
parisiense de 24 annos chamado Jacques The 
Toro Albert. E-a simplesmente cirurgião de ma- 
rinha, mas Francisco Martin tanto instou para 
que Elle ficasse na colonia que atinal cedeu 
Adiquiriu fama, começo a ser chamado às p: voa: 
ções proximas como Meliapor e Madrasto. Foi 
Assim” que se nchou nestes ultimos tempos, em 
1705, (Bhamado talvez para tratar alguma fomilia 
pôruguera, a propria familia Castro é possivel 
Onde ta. encontrar noiva ) Isto porém é simples. 
conjectura, mas O que sabemos é que se achou 
de qualquer modo relacionado com umas d'aquel- 
las fama de que falâmos no peinçiio deste 
artigo. Familia de portuguer da Europa casa 
Eca ima indiana cathobe Elle chamava se ho- 
mé Rodrigues de Castro, elis fôra baptirada com 
o nome de Joanna. Tinham filhos, e entre elles. 
Uma filha gentiicsima, Isabel Rosa. pela quel se 
apaixonou “o cirurgião francez. Bem acolhido, 
Albert desposau-a em 1705, é levou a combigo 
para Pondichéry. Um anno depois n'esta nascente. 
colonia franceza nasei que recebia 
o nome de sua avó 
M me Dupleix. Ão seu bapissado as 
nha, que” fez naturalmente a viage 
longa, de Madrasta a Poudichéry para 
ma Gerimonia. O sr. Glit encontrou o 
baptismo, Diz o seguinte 7 

“Hoje, 2 de junho de 
na chamada Joanna, filha de Jacques * 
Albert e da senhora Isabel Rosa de Castro, seu 
we e sua mãe, Foram padrinho O sr. Francisco 
Cuperiy, mercador da Real Companhia de Fran- 

"e madrinha Meme Joanna de Castro. 

+ Assignado F, “Thomas, Cap. miss, apost. Cu 
periy e Albert 

Assim, Joanna Albert, franceza por seu pac, 
portuguera por sea mãe, procedia de sungue i 
iano por sua avó materna. esa ascendencia 
rent, mito provima como se vê eram Me 
as suas qualidades especies; a sum finura, por 
sim ua, insinua e sua fnculdade, quê Nos 
foi tão preciosa, de assimilar as linguas e os dinle- 
cipdolodonáo! E 

Estas palavras são do biographo francez é elle 
mesmo que pe em relevo feio de ser Meme Du- 
pleix. portugueza por sua mãe. Não ha por conse- 
fuinte vasdnde nacional em reivindicarmos uma 
forte na sua gloria. Nós veremos porém que 
Bila nunca olvidou essa sua origem, e que tambem 
do sankue portugues deveu algumas das qualida- 
des que a adornavam. 


o, bapaser uma menie 
o ques Theodoro 


Pinheiro Chagas. 


“Contnda) 
ES 
RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSOLAR 
iv 


EPISÓDIOS DA CAMPANHA 


A 17 de março de 1811, dois dias depois dos 
franceres terem cvacuado Thomar, dava entrada 
na vila. a quarta divisão do exercito anlo luso, 
Commandada pelo teneote general Sir Lowry Co- 
Te. Era dia de S, Patrício, padrueiro da nossa Ir- 
da, e & música do regimento vinha tocando o 
canto: macional, O Patriks day; só havia irlande- 
Zes mas fileiras, e aqueles sons, vibrando em nos- 
Sos corações, secordavam vivas saudades da pa- 
teia distante é tão querida. Ninguem. ao ver-nos, 
diria que vinham Ensarcados té somos; com 
a roupa ao corpo, e à tiritar de frio, pois. 
(inato gemido a nofte passada ao relento, de: 
bawo de chuva, serv ra nos de colchão a terra 
empoçada de agua, é de abrigo unico as nossas 
mantas. Alegres é descuidados marchavamos pelas 
Tons atascadas de lama, e nem os mais desalenta- 
dos e rendidos de cansaço resistiam à corrente de 
Enthustasmo produzida pelos so0s gratos do nossa 
passo doble favorito. | alvorecer «este dia, que 


a dispertar saudades da 
esperado com anciedade: mas o peior era não ha: 
ver Delas nem dinhéico, e estando nós de tai 
maneira ensopados, parecia duro, na verdade, ter- 
ms de passar a [eta todo q ué. 

“ão perdemos, ainda assim, completamente à 
esperança: vinhamos sempre contando com algum 
bamburrio da sorte e, deitando o coração ao lur- 
go Saudâmos o dia do nosso veneravel S, Patri- 
cio, com calor tal e tamanho enthusiasmo, que 
mal podem ser avaliados por quem, ainda, em ter. 
ra estranha não passou dias d estes 

“Aquartellaram nos. em um convento arruinado, 
Havia muitos em Thomar é todos, antes da visita 


despeiaram copos sobre copos 
Ilhas; À velha Irlanda, à Manha de 5, Palrieio e ou. 
tras que tues, entoadas por um milheiro de goclas 
roufenhas, que atroavam os échos das abobudas, 
dos claustros é dos extensos corredores 

Gastamos o seguinte dia a palmilhar ns runs da 
vila, e à cada canto se nos deparayam terriveis 
destroços, provas bem eloquentes das inauditas 
depredações do inimigo. Exrejas e conventos, ra: 
ros eram os que não tinham os postigos arranca- 
dos, quer das janeilas, quer das portas. Os altares 
é as teias, convertido tudo em Jenha; por toda à 
parte restos de obra de talha é de exculpturas, 
queimados ou escavacados em mil pedaços; à ea” 

la canto dos pateo- e das ruas, imagens mutila- 
“las da Virgem & slos diversos santos, atirados para 
“cima de montões de lixo o Je entulho pola mio 
vandalica dos soldados, da França! Aqui, como, 
alias, em conjuncturas ilenticas, observamos tam: 
dem em outras lerras importantes, tivemos provas. 
do pouco que 0 inimigo cuidava em enterrar os 
seus mortos. Predio arruinado em que entrasses 
mos, era certo tropeçarmos, desde à port, nos 
cadaveres que juncavam o sobrado: era tal a quan» 
tidade, que muitos estavam empilhados aos can» 
tos da casa, Mal abrimos qualquer armario ou 
iamos a levantar a tampa a uma area, em busca 
de objectos uteis ou necesiarios, encontrávamos 
Rente morta em diferentes graus de purrefacção; 
achados estes que, mesrvo aos mais Animosos, ti 
ravam logo avontade de levar por diante as pes. 
quicas. 

No dl 16, estando tudo já em ordem para pos 
dermos continuar a marcho, Jargamos de Thos 
mar, afim de nos irmos reunir 4 segunda divi 
do nosso exercito. Apresentava 0 pule que vinhar 
mos atravessando um incessante espectaculo de 
devastação e ruína, e dava cubal testemunho dos 
excessos a que se entregdra o imimigo que, du- 
rante o. inverna passado, o estivera occupindo. 
Era um completo deserto: não encontravamos 
viv'alma, nem rastos, sequer, de folgo vivo; com- 
tudo, à julgar pelos numerosos pardiciros escaln 
vrados, e os milhares de oliveiras derrubadas, esta 
região devia ter sido, ainda ha pouco, relativamen- 
te populosa. De tantas cruzes que por aqui sé en- 
contram à beira das estradas, nem uma unica fi- 
Córa de pé: concebia-se que, no acto de passagem, 
tivessem destruido as de maneira, pequenas em 
geral; mas as de pedra, tão grandes o fortés, de- 

iam ter custado tanta tempo e trabalho a derru- 
dar, que um tal excesso de malvadez, aesacato 
inutil quanto estupido, não concorreu pouco, de 
certo, para exacerbar dinda mais oi nnimos já tão 
irmtados dos habitantes contra Os franceres, & ex» 
plica o horror e a execração que manifestavam, 
sempre que a elles se referiam. 

Ao omanhecer pastimos o rio Tejo, por uma 
ponte de barcas e, n'essa mesma noite, fizemos al: 
to nuns cabeços, distantes duas milhas da mar; 
gem. Davam à estas paragens o pomposo nome 
de acampamentos, é bem pouco o justilicavam el: 
las, visto que, já pela dificuldade, já pela falta de 
transportes, não appareciam nos taes acampamen- 
tos mais de seis ou oito barracas de campanha 


Favamos comnoseo para » chão, embrulh 
mantas, é com as musas por travesseiros; 
é que dormvamos. Se acontecia andar pero o 
migo, havia logo ordem para ninguem tiras cor- 
Caio arts de romper 0 Mia que inha sempre en- 

Do outro lado do Tejo, o pais apresenava aspe-. 
cro muito diferente, porque, duran todo o inver- 


as 


O OCCIDENTE 


no passado, es as dos francezes é, 
portanto, póuco tinha sofiido das incursões dos 
exercitos beligerantes, Graças a Deus que, além 
dos nossos, já viamos rostos humanos; é apesar de 
estarmos tão affitos a scenas de desolação e de 
isei, nenhumas inda presencearamos que po 

lessem comparar-se com O espectaculo que apre- 
Semtavam, ao regiões que circundam Thomor: 

Chegados a Portalegre, cidade de certa impor 
tancia, muralhada; cujos baluartes ostentavam 
torres" desmanteladus, fizemos alto par um dia € 
recebemos uma distribuição de sapatos--ou cha- 
tunens—obra feita no paiz. Não podiam ser mais. 
toscos, apresentando à Côr suja do couro mal cur 
tido e, como u maioria dos nossos soldados já nem 
issem, méjas, as costuras martirisavam-lhes Os 
pés, enchendo os de bôlhas, a panto de não po- 
derem dar pansada- parecia mesmo um batalhão 
de coxos e estropiados. 


reno o 13 de dragões ea informar-se em que con- 
dições se achava, naquela praça, o inimis 
tados, pocém, à dele que Este err 
& praça a rétirando precipitadamente na ale 
esdo de Eadejor O 
nossos dragões, porém, não quizeram saber 
da desproporção das forças é, no ardor da perse. 
vam vigorosancnte a rectaguarda 
TOatáraam un certo mumera € apeistona: 
cam algas homens e cavalo, sem que soirestem 
eso opor 
Assim que houve noticia de um tal rasgo de te- 
meridade recebemos ordem de marchar a toda 4 
Pressa,  percorrenios tres milias a passo dobra: 
do, más chegámos tarde: ox Irancenes já tam lom- 
Es; não teriam, porém, escapado léso se à tem. 
Do se vera imandado avançar a cavalaria que 
Estava comnoico nas boiças Os prisioneicos o 
mados sesta escaramoça vinham todos bebados; 


brodio a todos fez esquecer as fadigas e os tra- 
balhos passados. 

Aqui nos demoráinos uns dias é os habiuntes, 
que tinham fugido à esconder-se nos mattagues É 
nas decr, forame pouco à pouco animando a 

nham todos na malor miseria e esultavam com 
as poxicias dãs derotas do inimigo comam sa 
Jando-nos com repetidos vivas. Dentro em'pou: 
cos dias, tão Famlariados estavam comnõsco 
que até” armaram uma, feira, mas sÓ havia para 
Vender vinho e fructasséccas. Aqui nos separámos 
di segunda. divisão e depois de uma prolongada 
marcha atravez de um paiz Ermo de todo iso» 
jd, emos ecra na Cidade de Elvas, Esta for. 
visi, praça. de guerra está situada no alto. de 
um elevado, montê, e defendem lhe à enmrada 
pontes levadiças. À pouca distancia da cerca da 
Eidnde enguemse dlols fortes; o maior é o de Lip» 


Vimos aqui, tambem, muitos conventos, quasi 
todos sumptuosos e vastos. Em um deles lem- 
Dro-me de ter admirado uma imagem dá Virgem, 
de tamanho natural, ricamente vestida e adorna- 
da, é que achei differente de quantas, até al, vi 
Segurava em uma das mãos um grânde coração. 
do prata e com à outra apontava-lhe uma séta de 
ouro, Havi ainda muitos samos no mesmo em 

lo, adornados com identico esplendor; signal cer- 
To de que não tinham, ultimamente, pos al pas: 
sado francezes. 

Soubemos que 6 inimigo estava em Campo 
Maior, com forças numerosas e, sem mais demo- 
raymuechamos para aquella praça. Em Arronches, 
vilasinha que fica a meio caminho, reunimos À 
segunda divisão e, em breve, veiu ão nosso en- 
contro o marechal Berestord com alguns regimen-. 
tos de cavallaria ingleza é portuguera, e assumiu 
desde logo o commando de toda a força. 

Cerca de duas milhas de Campo Maior parâmos. 
ascoberto de umas boiças, Sahiu a explorar o ter- 


EVORA — PRAÇA DO GERALDO. 
(Copa de uma photogr aphiay 


tinham mettido a saque a povoação antes de a 
evacuarem, À” tarde a divisão entrou em Campo 
Maior, que, poucos dias antes, fôra pelos francezes 
tomada. aos milicianos portugueres. A brécha 
aberta nos muros da cêrca durante o assédio não 
“tava ainda reparada e poucas seriam as casas 

jue não aprese-tassem visíveis signaes, quer das 
Palas quer das bombas inimigas...” 

Fomos aquartellados nas casas derruidas, des. 
habitadas quasi todas; e, conforme era uso € cos 
tume, entrámos logo à revolver tudo à procura de. 
viveres ou de objectos valiosos. 

Naquelia em que fiquei levantâmos os sobrados 
e arrancámos o lôrro dos tectos, mas não encon-. 
tramas coisa alguma; até que, no fim de muito. 
escogitar, fomos dar com uns presuntos, escondi. 
dos numa cisterna sécca, so pé da cosinha. Tam- 
bem alí achamos umas poucas colheres de prata, 
que não tardaram em ser convertidas em vinh 
accendemos uma fogueira com as tabuas, as ripas. 
eos destroços da mobilia, e em breve O grande 


pe, que domina um monte de grande altura o 
dista obra de meia milha da cidade, À agua é sup- 
prida por um aqueducto cujo comprimento não 
andará muito longe de tres milhas é que, visto a 
certa distancia, antes de chegar à cidado, dá ao 
conjuncto do panorama effeito em extremo pitto- 
Fesco e romantico, Tanto a praça como 05 terre- 
nos visinhos tiveram a fortuna de escapar, n'estes. 
vitimos anpos, incursões dos rancores, oram, 
portanto, bem menos visiveis all, quaesquer ves. 
vigios dá guerra, do que em outras regiões que 
arravessaramos. Abunda em egrejas e conventos. 
magnificos. Emquanto ali estivémos, vimos desfi- 
lar pelas ruas diversas procissões das ordens reli. 
glosas. As lojas estavam abertas e as classes laba- 
Fiosas attentas nas suas ocupações diarinsi=as, 
chusmas de militares e o appárato bellico cram. 
únicos signaes de que, effectivamente, não muito 
distante dali, andava sccêsa a guerra. 
Demoramo-nos alguns dias e proseguimos na 
marcha; passámos por Jorumenha, vila que tem 


O OCCIDENTE 


MATTA NACIONAL DE LEIRIA 


FIG. 1— PINHEIROS DA PONTE DOS LAVRADORES 


Copia de uma photographia do sr C: Av de Sousa Pimenter 


um castelo sobre umimonte dominando o rio 
nestas alturas, separa as fron- 

arde à nossa 

de dragões, & 
e cavalneia portugueza, pas- 
sou o rio atum jangada, Às duus restantes briga. 
das que compunham a divisão, a artlheria allemá 


Guadiana, o qui 
teiras de  Hespanha e Portug; 
brigada, conjunciamente com O 
alguns esquadrõi 


é os Caçadores ficaram fiquem até ao 
outro dia, A” noite acampémos em 
frente de uma espaçosa granja a duas. 
milhas da rio e recebemos orem de 
nho tirar 0 correlame é estar prom- 
ptos À primeira voz, Pozeram-se sen- 
tinellas é foram, segundo o costume, 
expedidos piquetes Emquanto maio 
ria dos soldados procurava o des 
Go na canta de relva, eu e mais algu. 
ms praças, esguéiramo nos para a r 
Ctaguarda & entramos s'um cerrado, 
nas trazelras da granja, em que se alo 
javam os officiaes superiores, e que 
éstava todo semeado à feíjões, Lá fo- 
mos enganando à forme com os feijões, 
que nem medrados ainda estavam, , 
do mesmo tempo, cogitando deerea 
do destino que. lêvavamos, até que 
adormecemos, À noite estava amena, 
& mal tinhamos ferrado no somno 
quando nos accordou, sobresaliados, 
tim tiro de espingarda, que partiu de 
muito perto; seguiram-se outros, ra- 
pidamente; alguns mais longe. D'al a 
nada cra já grande o reboliço no ar. 
rajal—toca a pôr a pê e correr ús ar. 
mas. Ouvia-so, por toda a par 
varias linguas, gritar ; *Ahi vei 
franceres, elles comnosco!+ O retinir 
das armas no desmanchar dos sari- 
lhos ; os gritos é clamores do mulhe- 
Fio, emfim, os ruídos de toda a casta, 
Próprios do acampamento, augmenta- 
Vai, é não pouco, à azafama é a con- 
fusão; e 08 tiros continuavam quasl 
aem intervalo, Pouco a pouco o fogo 
abrandou, até que cessou de repente. 
Olviu-sé, ao longe, um toque de cla- 
Tim, & restubeleceu-se o silencio, cor- 
tado apenas, de vez em quando, pe- 
Jos brados das sentinelias é o sussur- 
To das vozes, no acampamento. 


(Continha). Spectator. 


Ha na Bibliotheca de Evora um codk 
de letra do seculo xvi, d'onde já em 


com uma sabia introdca 
Braga: Trovas que se fe 


POETAS DO CANCIONEIRO 


383 desen 
tranhei uma satyra, que por então se publicou 

jo do sr. dr. Theophilo 
am nas terças no tempo 


det Rey Dom Mano, no qual existêm muitas come 
posições postas, ainda ineditas, de alguns dos. 
Trovádores do Cancioneiro de Gartia de Revendo: 

Não ficará mal "menta folha lkterari 4 publica: 
são de algumas delas, úradas daquelle limbo 
Jgmorado, à que às votou a curiosidade do possui 
br do Lantioniro de mão Walgum fidalgo do 
No: 1 de conhecedor d 
thographia, elle, ou o Copista, donde a necess 
Jade de regula e de a tranapotr para atual 
sentação de algumas abreviaturas. E Ê 
“De dois poetas do Cantimeiro são as compost 
gões apuradas de ineditas, que seguem, 


vano D'AntANcHES 
Tempus inane petos.. 
Virgílio, 


Um tempo sem mal nem bem. 


Se o merecesto alguem ; 
Porque mello me envinatio 
A fortuna, a me doer 

Da vida, de me 

Quando! de ti me apartasse 
Para múnca te mais Ver. 


De D Sinão vá Suviana 


Por mis que sea cruel 
Mi gr da! al de sufrir, 
Bien me puedo descoy 
Mas yo no la hare a el 
bien puede mi penpaminto 
Apregonar: me por loco 3 
Mas Yo no sicuto tun poco 
Que descubra lo que alento 


Cod. ex 


AP Barata 


FIG, 2— PINHEIROS DE RESERVAS OU BR; 


(Cópia de uma photographla do sr. C, A, de Sousa Pimentel) - 


30 


O OCCIDENTE 


POESIAS DE ANTONIO FELICIANO DE CASTILHO 
(VISCONDE DE CASTILHO) 


TEXTO 
Invocação a Deus antes de começar o estudo 


Hyaixo PARA SEI CANTADO MAS ESCOLAS IPANTIS. 


“Tu, cujo amor em cânticos 
Celebram, sem ces: 

O mundo dos espiritos, 
O cêo, à terra, o mar 


Senhor, acolhe as supplicas 
De pobres filhos teus. 
Mlustea-nos | melhora-nos ! 
Ampara-nos, o Deus | 


Dissipe. egual prodígio 
A sombra em que nos vês ! 


Nas trevas da ignorancia 
No medra o sunto amor: 
Hiustra-nos ! amemo-nos 
Senhor ! Senhor ! Senhor | 


TEXTO 
Conrico Da Maxã 


Que alvor que amor! que musica 
os céos, em mim, no af 
A Testa da existencia 

Me vem resuseitar | 

Nasço a cantar co. os passaros | 
Surjo a brilhar cô' à luz 1 

Envolta en rosas candidas. 

Ledo retomo à cruz, 


Fowre no Sun Esmuiro ! 
Mysranio | Carator | 

Eisme [ subi de um tumulo, 

Como da terra a Nor, 

Eis-met eu te escuto! empregame | 
Srnuor | que vou fazer ? 

Taca fbradon vor intima) 
«Amar cifra o devera. 


FP. de Castilho, 


vERSIONE 
Incocazwne a Dio prima di cominciare lo studio 
Isso pe x scucone isravmsa 
E ame ssa à foder 


mondo degli spirit 
Mi ciel, Ia terra, dl mar — 


La luce (hai detto) ficcias 
Eni félice for: 

à egual prodigio 
Dell alma dl venebror 


In cor che vive in ténebra 
Non cresce il santo amor : 

Oh! Tu ci insegna ! amiámoci ! 
Signor ! Signor ! Signor 


VERSIONE. 
Carmico vii Mario 


Che albor | che amor! che musica 
Nell aria, in cíelo, in me? 
enza é dl giubilo, 

esta é. 


sco à cantar coi pásseri! 
Sol sorgo a briar ! 
Cinta di rose candide. 

La croce allor mi appar, 


Foxre oma: Essen! Sruuro | 
Misreiio / Curaror | 
Eccomi? uscii da un tumulo 
Come dal suolo À tir; 
Eccomi! toda! impiégomi! 
Sic ! che devo far à 

— «Ama (gridô un suom 
“Del dover somma é ama 


Prospero Peragalto. 


A GAZETA DE LISBOA E O DIARIO DO GOVERNO 


(Coninsado do n.º 74) 


Subindo no throno a rainha D. Maria | e sendo 
demitido de. todos Os seus cargos políticos o 
murquez de Pombal reuppareceu à suspensa ga- 
seta continuando com o privlegio os officines da 
secrétoria dos negocios estrangeiros e da guerrh 
como se vê do alvará de ax de março de 1781 no 
al concedendo se o privilegia à Acadena Real 

as Selencias para privativamente imprimir publi= 
car é vender as obras que ella fizer, se substabe- 
lecem os antigos privilegios referentes às outras 
publicações periodicas : — 

que nos referidos privilegios — diz o alvará 
fiquem salvos os concedidos aos Olficiaes da 
Secretaria dos Negocios Estrangeiros e da Guerra. 
na impressão da Guseta de Ligdoa e os concedidos 
f congregação, do Orstorio de 5 Fiimpe Nery a 
impresião do Diario Ecelenastico, vulgarmente 
chamado. Fulhinha, bem como o privilégio a Fe. 
lix Antonio Castrioto para o Jorual Encyelope- 
dica 

“À gazeta que até 1762 havia sido impressa na 
Impressido da. Secretaria «Estado passou n impri- 
mir-se na Regia Offcima 'Typographica, mas con- 
vem dizer, que já ao tempo da ratificação, ou re- 
novação d'esse privilegia, isto é, desde 4 de agosto 
de 1778, a gozera se publicava sendo dirigida por 
Felix Antonio Castrioto. 

Em 13 de janeiro de 1708 falleceu Castrioto. 
que já havia muito se achava inutilisado pelo seu 
estado valetuilinario. 

Suppõe-se que as pazetas de 1794 fossem re 
gidas pelo padre Jos Agostinho de Macedo, pro- 
Vavelmente por doença de Castrioto. 

E quem dirigiu a Pubiicação das seguintes ds 
de 1797 depois da morte de Castrioto? 


Seria tambem o padre Agostinho de Macedo ? 

Seria frei Fortunato de S. Boaventura ?. 

Ianora se, 

os que dizem parecer. lhes ter sido este ultimo, 
temos a replicar que o duvidamos pela simples 
razão de frei Fortunato ser a esse lempo muito 
novo e andar cursando a theologia na Universic. 
dade de Coimbra. 

Aos que opinam ter sido o padre José Agosti- 
nho de Macedo affigura-se.nos não estarem muito. 
longe da verdade Agostinho de Macedo havia 
digido — segundo é notorio — as gazetas de 1704, 
&, Se assim foi, porque não redigíia elle as que sé 
seguiram morte: de Castrioto : 
rece-nos que ha fundamento para tal supe 
pôr; D. Maria 1. da qual Macedo fez mais tarde'o 
Panegyrico, muito considerava esse padre € 0 no- 
megu Censor Ordinario. 

Aº falta pois de solidos argumentos é de crêr 
que fosse o padre José Agostinho de Macedo, o. 
esturrado propugnador do absolutismo, que re 
cligisse as gazetas de Lisboa, pelo menos até 1808. 
anno em que Portugal foi invadido pelos france- 

Desde 5 de fevereiro de 1808 (N.º 5 da gazeta) 
até à expulsão dos francezes, em 24 de agosto 
(N.+ 31 da dita) a publicação d'essa folha notício- 
sa correu sob as ordens de Junot e nella foi 
substituido o escudo das armas reses portugue-. 
sasaque a encimava, pela aguia impecial 

Foi desde então que a celebre Garcia teve por 

reztor Mr. Pierre Lagarde intendente geral da 
polícia, que fez d'aquella folha o orgão oliicil do. 
governo francez. y 

Ferindo-se em 21 de agosto a batalha de Vi- 


4 Esta só figura do 2º Sar 


demos 


lemento do N.º 16 em 


meiro, na qual. o exercito françez (oj derrotado é 
assigoando-se no dia 30 a convenção de Cintrs 
Junor e seus soldados tiveram de exacuar a ca 
taleifeciuando-se no dia 15 de setembro o embir= 
que das tropas napoleonicas & portanto à rextau- 
ração do reino e a formação do governo proxiso: 
rio 

No din seguinte sabiu o N+ 31 da Gazeta, Esse 
gumero veis repetido pois que 9 pura NA à 


datado de 24 de agosto, havia sido publicado pelos: 


rancezes cómo acima dizemos 

O redacior Francisco Soares Franca dimaquels 
le numero umas curiosas GR GIRA no Pa 
deçrea da. maneira corto Logurde e havia ole 
do peometend prove e, Sora Frevo 
ma direcção da, folha com toda b pridancia quê 
e circomtncias então exigiam 

Francisco Soares Erenco, hômém de grande 
fimura e mia entendido ei assumia jelio 
tícos — e que, mais tande, for depotada ds cones 
Consiftuintes = diga u Gazeta! como, radaeior 
em ohefe at junho de 1813, Ntsse tampo, porá 
comesavam a germinar qa últasliberass 1beidas 
capital pelo eclipsar da este do Nipoletar 
pela polia oppreBaiva ca Inglnrorra, Maias uau 
A regencia tentou resisti, mi dlebaldo, porquaso 
momento da regeneração fase apraMioAndos 

Soares Franco era um dos homens maisiulluan 
tes eee movimento e [ol Vende logo onunas 
do como perigo, a er al 

oia 
EPI aço eso 
cor da folha official e tornava 
consartadores 

Sourss. Franco foi pois exonerado, disque | 
cargo de contianem, senda momeado em dou one 
Jonquim José Pátio Lopes, oficial do ministro 
dos Negocios enrangemor Já então, mula 
nhecido por um dos mais exaltados absoluta 

Debaixo dersa nova direcção se conservou 
Gazeta de Lisboa até no No 31, de Se de digo 
bro de “io, em que tendo 0) Wcontecimentos 
md “le pise pal gloriosa revolução Mera 
ao velha absoluta. for substituida. pelo jovi 
Diario do Governo, ou para melhor dica fundida 
com le, porque 6 Daria já pe úehava ci publ 
ação derde 10 de setemord do reunido ani, 

Ô dia nt de setembro foi o segainta anal em, 
sus de formou em boa a duna Prononal da 
Governo Supremo do Reino, renda pala mera 
revolução. 

1º mumero do. Diario trouvo, entra outros 
artigos, auto do juramento de obeuienca, folto 
pela nobrea do rémo à da mta Governo 6 
à notícia de ter fundeado nda to no porto de 
Lisboa, vinda lo Fio de Janeiro, anau Pinga, 
trazendo a bordo lord Berestord e relato senai 
Jidencias que o governo nanda toma fra 
impedir o deter da pena gl 

formato dessa folha falo de [oh 

romaso) A duas Solum sá 
pereasão Mega, Era seu redactor Amon 
Fia Campéllo, 


AConttngay 


ado dos negocios. 


lispensavel aos 


Siloa Pereira, 
— rea 
OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 


(Continuando do numero antecedente), 


Legenda de Orta, vt, por 5. Thomaz do Aquino, 
Excrfpro sobre pergaminho mio no, damiarast 
sos caracteres dO KV atculo a duas cold nas pa 

ins tem a letras inicia coloridos a ob te 
8 dos capiulos escripios a vermelho, em a 
srta folha, no verso, uma pequenina e deli 
dlssima miniatura, representando S; Thomak ins. 
ditado sete frades Tuma eira da sui ofdem, 
Desio auctor posíue ainda à Bibionheca Savignal 
duas outras obras Sreund Serum 6 04 putas 
los. Amina são excriptas em pergaminho, rúbrca: 
do e capiado a vermelho & tur a letra 6 4 
germanion do seculo XV, Como não pão enviar 
idos de miniatoras por so a tratos dora 
neste trabalho, merecendo, porém, a maior con- 
sideração, como obras que são do alámado mes: 
re das sentem 

Liber ereatararum, ic, por laímundis. Sun 
dus. Um volume imfoio” de pergaminho crer 
to em carneteresiranceces do seculo KV a dus 
Eolummas por magina, ? 

Esta copia [6 Feita sobre 9 proprio aiginal, no, 
anmo de 4452, como e colite duma vota que, 
traz na ultima folha é sera qual não paderagios 
conhecer o nome 'do” aucias do, copista. Gui 
Theleo fsisano, bem como as datas da original 
da copia. nem mesmo o tuúlo verdadeiro da 
bra porque falam à este manusecipro as (olhas 
dopeneipo: ; 


OOCCIDENTE. 


Livro das capelias, mistas » aniversarios quese 
dizem neste. mosteiro de 8. Vicente, ete. Manuscri- 
po executado em bom pergaminho com boa le- 
tra romana e frahca, tem cercaduras é letras in 

aus iluminadas; foi escripto pelo Rev.* conego 
D, Marcos da Cruz. no anto de 119. 

Livro das Vesperas. Grande manuscripto com, 
illuminuras sobre pergaminho e às quacs são de 
paia inteira, de folha de tamanho maximo, 

ma das. illuminieas tem uma tarja magnifica, 
de execução, é de arabescos é ornamentos a ou- 
ro, é parecem tintas 4 agua, ns cõres, porém, do 
vadro. do centeo, que representa a Virgem e O 
Espirito. Santo, é pintada à oleo, E" de rasoavel 
factura, No fim) aum centro duma pagina, ha um 
é culo mútto ornamentado, que occupa uma pa- 
gina toda, no qual se 


« Este liuro mandou fuser sra Dona Anna dl Ataúde 
Avadessa que fot deste mosteiro. Fello wm religioso 
da mesma ordem em Ano de 1628.» 


No principio “e no' meio do livro ha dois bra- 
aos. 

Um dielles é o dos Athaydes, porém, tem a dif- 
fereça de Que a onça do timbre, que alguns he 
raldicos nos dizem ser sentada, esta passante € só 
tem tres bandas de prato, quandu devia ter qua- 
sro, como nú escudo, 

'Ó segundo, julgamos que seja o dos Acioli 
com a diferença que o leão do timbre e do escu 
do, não é azul mas sim escamendo com esse es- 
malte, En 

“le man ssripto pertenceu do convento da Ave 
Marias do Portos 

Manualo chori, escripto em forte pergaminho 
som lettra do XV seculo. Tem algumas capitaes. 
illôminudas com muita rginalidade. 

Manual da Missa, pequeno volume com ilumi- 
nurds insignificantes, Muito usado, À letra mos- 
tienos que é do seculo XVI % 

Moriel, Melhode pour apprendre em trés pem de 
temps ta lamquie tatie 

sta grammatica, para o duque de Borgonha é 
no qual foi ollerecido este proprio exemplar, cos 
mo se deprehende do brazio gravado na enca. 
dermação: escudo com tres Môres de li; é excri- 


ptá em mognlÃzo pergaminho, com balisimos. 
Cnraeteres dos is dl seculo KVily com delicadis- 
amas Muminuras é inicines dourados. É uma ver- 


ra balleza, É de alto valor. Como chegaria 
ata preciosidade às nossas mãos. à Portugal ? 
Mibvalo, Manuseripio em oltavo, de bom per- 
paminhoy: muro. no € Jomroso, com carscieres 
Kermameos do XIV seculo, Nus suas eccixix pa 
Himno, vBem-se tarja e letras infciaes iluminadas. 
Com diverans tintas, 
Missulo fratrum ordinis. Benta Maria de Monte 
(armeli Manuseripto, em pergaminho, com caras 
rostos mas bem formados, do XV século 
com facas e inleMes muito bem iluminadas, ten- 
do “algumas delicadas. miniaturas cm estampas. 


FCIS 
EE Ciara 
lo; é notavel pela sua magnificencia, egualidade de 
Da ERR Bea de a 
E 
cadera e rquesa das illuminuras, das terjas e let. 
a je do is Ora 
E NS EO Sea e ida 
emfim, lhe mutilos onze inicises e quatro dus tar. 
fc a vio oem: Ed nar 

A Bibliolheca de Santa Genoveva, possue um 
exemplar impres.o deste missal, feito por Johan- 
PERANTE NS pari Pie 

Missad, munuicripto cuja escripta abrange tal 
vet terão o 

SAAE ppa ne 
DE o card atra of 
poa 
“ae la oito blog cmo e mea eo 
Dao rap bastava 
ni 

aus Trivet, Exposítio viginti tibrorum Titi 

Jor. Dos grandes manuscripros em pergaminho, 
RR a aa 
segulo XIV: É de lertra bem lançada é é escripto 
Po lo tria dem 

'A peimeira. folha do primeiro tomo é enrique- 
cida com uma estampa explendidamente illumt- 
mada, à qual representa o celebre Dominicano in- 
gler, Nicolaus Treveth, escrevendo a sua obra é 
E aa oa a rÃS 
ER 
Gogo ecos om instómas coura ba 

E e a are Sete 
desinado a uma outra ilumina que se não fez; 


Os dois livros tem solida encadernação france- 
za, de couro com ornatos dourados. 

lfcia sanctorum ; pertenceu este manuscripto 
ao convento de Santa Joenna (lisboa), É um lb. 
vro de cantochão. As Jettras capitães são muito 
bem desenhadas & iluminadas, Dm outro exe. 
plar, tem no frontespicio uma descorada e gros. 
Seirá miniatora representando a Assumpção da 
Virgem. Ha ainda outro exemplar. 

Opera Medica et Anathomica. /400 a 1152 por 
“Arica. Manuscriptos, cinco volumes in foltum, 
em pergaminho, a das columnas, caracteres fra 
cezes do KV seculo, algumas arjas e leuras capi- 
tace nitidamente iluminadas 

Orações e ritos do mez de novembro, Manus- 
cripto de pergaminhos em folio grande. Tem mui. 
tas letara iluminadas, tendo varios fundos que, 
por serem a meias untas e intonações pouco us: 
das peste genero de pintura, nos mostram ser do 
seculo XVIL. 

(Continda) 


Esteves Pereira. 
SEGREDO ANTIGO 
Romance pelo Morgado de Fortinhães 
(Continuado do n.+ 59) 
am 
a canta 


Estevam abriu e a filha do José Elias entrou, 
num desalinho púdico, os olhos vermelhos de 
Ghorar; e antes que elle pronunciasse a exclami 
qão de surpreza que lhe Hlactuava nos labios, 

a Jançou-lhe Os briços ao pescoço, com 
soluçar hystérico que nlaquella” manhã 
no seio da mie. 

Estevam Comolav 4 ediotamente, desnorendo 

elo imprevisto d'aquella situação : 

PO Enio, socega e Que ten tu ilha?... Não 
chores assim, olha que podem ouvir. 

Ela não respondia, não o attendia” € as suas. 
lagrimas cabia, abundantes e aflictavas, nas mãos. 
com que O rapaz a apertava. 

> Que tolice | Porque choras tu? Ouve... Vá, 
não sejas assim... Direime o que tens... É por 
causa da nossa zsoga / Bem, não chores esqueco- 
se tudo e ainda ficamos mais amigos do que dan- 
tes eramos 

À sua voz tinha a doçura insinvante de um a 
rependimento e de um perdão, e sentando-se com 
aih um velho canapé de junco, desligou se dos 
Seus braços, ergueu-lhe a cabecinha aflicta, e 
beijou-a imulto, na bocca, nos olhos, bebendo-lhe 
as lagrimas com balbuciações de conforto. 

Muito tempo se conservaram assim ; ella aban: 
donando se às carícias de Estevam, não cessara 
de chorar, é da sua bocca convulsa apenas sabiam 
os haustos afílictivos dos soluços. Ào passo que 
aquela debordante expressão de dor ia afrouxan- 
do, um confuso, enlelo começava a perturdal- 
os; as. lagrimas, que tinham facilitado os primei. 
Toi momentos dl entrevieta, estancadas agora, 
parei o deixado as suas almas aecea de 
Emoção. E do mesmo tempo que Clara, com os. 
olhos envutos, curvara silenciosamente a cabeça, 
Estevam achoú-se sem palavras e em cariciás que 
pudessem confortal a E 

Durante alguos momentos aquelle silencio mor- 
tificane, foi só quebrado pela respiração cansada 
dos dois; todavia o rapa reagi, e tomando do. 
“cemênte uma das mãos que Clara aninhara no re: 
Fra agora que já estás mais tranquila, não me 
dicãs porque era todo esse choro * Que te fiz eu ? 
Não te tênho amado sempre, mesmo apesar das 
desegualdades do teu genio 

—Tut 

TE, sim. Que tu. minha filha, tens uns capri- 
ctiost== Poe eu, num dia de mau humor, n 
ter denquices, loko te zangaste! Porque, cepar 
bem, se estvêmos tanto tempo sem allar, foi só 

or tua culpa. 

Pe ab a culpa foi minha ! 

Não? !... fes elle, recuando, n'um espanto 
aheatral. 

Ela sorriu nervosamente 

— Foi, fot a culpa foi só minha-Ea é que sou 
a culpada de tudo. Tu amas-me muito, não é ver- 
dade ? Durante esses longos dias em que não com- 
muniicamos, sofireste muito não sofireste ? Tudo 
foram vigilius, decesperas... Só eu, insensível a 
tado, passava os dias a rir € a folgor... 

E com extranhos lampejos no olhar, à rapari 
cocarejou umas. risadinhas. seccas nervosas, de 
louca. 

Estevam encarou-a silenciosamente, com pas- 
mo. 

Clara, excitada, arrancou do seio um papel, e 


exhibiu-lhe, bem perto dos olhos attonitos, a car- 
ta que, dias antes, elle escrevera à braileira do 
Palmejrão 
nconeces isto? 
le empallidecera; a surpresa 
mentir. Balbuciou a 

Mas. .. como velo isto ter às tuas mãos à... 

— Que importa? Talvez fosse uma prenda da, 
menina do Palmeirão. 

— Tu sabes? e elle, cada vez mais sur- 
prehendido, sem pensar em oceuliar-se, 

Clara, sentindo a tua superioridade, 
cando às suas rcriminações em ironis, Respon- 

— Trezentos contos, são muito dinheiro, não. 
é verdade? 

Mas... 

 Pesam mesmo muito mais do que a filha de 
um sacristão. ., sacrificada pois na é assim ? 

Elle, sem saber o que responder.lhe, gesticula- 
va confusas mímicas de protesto, Clara volveu 

— Meu Deus ! não sei porque te affliges assim. 
“Tu tens muita razão, Viste-me docil € aprovei: 
taste a minha docilidade : nada mais natural; a 
culpa foi só minha, Passado tempo, aborreceste- 
te... Tambem não é motivo para espanto : quaes 
quer delicias, muito reperidas, ou sejam de amor 
ou sejam de cosinha, enjoam sempre, No meio de 
todo este tedio, olhaste em volta de ti, é viste um 
novo acepipe. , quero dizer ; uma mulher que te 
carantia com a sua, belleza, novas sensações, & 
com a sua riquesa um futuro prospera e ditoso, 
Aproveitas-te, fizeste bem. 

Estevam, ao lado, escutava estas palavras, pros 
fundomente admirado da nova attitude que a aman- 
te tomara. Abstrabido n'esta preocupação, não 
motara o singular tremor que apitava 05 labios de 
Clara e a dissonancia com que a sua vor profe.. 
ira as ultimas palavras. Vendo-a emmudecer, de 
subito, com o seio levantado pela commoção, o 

paz 1a a faliar quando ella rompendo outra vez, 
num choro hyaterico, lhe lançou allucinudamente. 
os braços ao pescoço mordendo à vor, bem junto 
da face delle, com os olhos esgasiados huma som. 
bria expressão de loucura: 

— Não não ; não me has.de deixar, não quero. 
que me deixes ! Pertenço te pertencesme ! Es 
meu como eu sou tua ! É não quero, vê bem! nho 
quera que ames outra, Matava-te 1... Ah... 

E de subito, quebrada aquella nervosa energia 

ue à allucinava, deslaçou os braços do pescoço 

Je Estevam, e caiu pára o lado, como morta, à 
bocea ligeirimen e torcida numa contracção e 


ão o deixou 


(Continua). 


NECROLOGIA 


MARQUEZ DE POMARES 


Poucos homens publicos tem descido 4 campa 
levando, como o nobre marques de Pomares, um 
nome tão immaculado e tão cheio de respeito pel 
sua honradez é pureza da sua consciencia sempre 
propensa ao bom a ao uti 

Foi um exemplificado, das virtudes do coração, 
e da alma, O seu caracter Je homem digno e bom. 
transluziu. mas mais santas manifestações da jus- 
tiça e da caridade, 

'Nascera fidalgo é a sua individualidade sympas 
thica ressumbrava essa distincção 

Nos elevados cargos publicos que exerceu fôs 
ram modelos a sua honra e a sua actividade e a 
sua lenldade, 

amor que possuia e da piedade que lhe inspi 
o pá cas po 
lo, prova da sua piedade — o. Asyla de raparigas. 
abanar: do qual foi provedoridesveliado dia. 
pensando em os mais generosos rasgos de phy- 
lantropia os seus beneficios à pobreza. 

O marquez de Pomares, D. Lulr Maria da Luz 
Carvalho Lorena, nasceu em Lisboa, fr: 
guezia da Lapa, a 5 de maio de 184%, Contava 
portanto cerca de sessenta e sete anhos de edi 
de. Era filho dos segundos condes da Redinha, 
D. Nuno Gaspar de Carvalho Daun é Lorena é 

Maria Victoria de Sampaio Mello é Castro, 
meto paterno dos terceiros marquéxes de Pombal 
& materno dos primeiros marquezes de Sam 

Casou em 3o de janeiro de 1860, com D. Ma- 
ria Manuela de Brito e Castro de Figueiredo e 
Mello da Gosta, sua sobrinha filha de sua irmã 
D. Maria Ignez da Lus de Carvalho Dawn é Lo: 
rena e do dr. Antonio de Brito é Castro de 
gueiredo e Meilo da Costa. 

Exerceu, o marques de Pomares os mais altos 


% 


O OCCIDENTE 


MARQUEZ DI POMARES 
FALLECIDO EM 2 DX DEZEMIMO DE 1894, 


cargos durante a sua vida publica, sendo deputa 
do 8 côrtes em varias leginlaturas, representando 
o 1º bairro de Lisbou. Foi trez vezes vereador 
do municipio de Lisbon, sendo eleito presidente 
nas duas últimas vezes, Exerceu por trez vezes 
às funeções de governador civil, pelos decretos 
de 7 de netembro de 1870, de 15 de outubro de 
1874 e 9 de dezembro de' 1886, tendo sido exon 
rado a seu pedido, pelos decretos de 6 de feve- 
seiro de 1871, 12 de outubro de 1880 e 13 de 
dezembro dé "1888, Era vogal extraordinario do. 
supremo tribunal administrativo, sendo nomeado 
por decreto de 3 de fevereiro de 1888, 

Par do reino vitalício, commendador da Con- 
coição, gran-cruz de Leopoldo da Belgica, mar- 
qjss por decrea de «6 de maio de 1886: prest- 

lente da assembleia geral da Empreza Tabroma- 
chiea ; vice presidente da Sociedade da Cruz Ver 
melha e presidente da grande Commissão Central 
1 de Dezembro. 

Foi no din a de dezembro do anna passado que 
morreu 0 sympathico marquez de Pomares, um 
verdadeiro homem de bem, pols que apesar de. 
haver tido uma vida política setivissima della 
safa om o seu nome immaculado. 


FRANCISCO I|— EX REIDAS DUAS SICILIAS 
PALLECIDO EM 23 DE DEZEMBRO DE 1894 


O soberano, infeliz, recentemente fallecido, 
éra, desde longos annos, para os contemporaneos, 
tum' homem, morto, moralmente. 

Francisco Il, nasceu em 16 de Janeiro de 1836; 
e, por morte de seu pae, o tão aborrecido é não. 
menos vilipendiado Heí Bomba, subiu os degraus 
do throno à 22 de Maio de 1859 

A historia do seu reinado apresenta série inin- 
terrupta de erros políticos e de constantes provas 
de incapacidade governativa, circumstancia, aque 
elle, fraquissimo filho de um pae já assaz, fraco, 
deyeu o apôdo de Rei Bombeiro. Não foi pois dif- 


a Garibaldi é testa dos seus aguerridos vo- 
Juntarios, derrubar do fhrono, já de si tão abala 
do, do reino das Duas Silas, esta ultima vergion- 
ex da dymastia borbonies, gue tanto concorrêra 
ja sua Incapacidade a enfraquecer-he o pres- 
“Erancisco 11, despozara a 3/ de Fevereiro de 
1850, a princera Maria, fila do Arehiduque Maxi- 
miliduo' da Baviera e femá da imperatriz Isabel, 
Era a alba Mi de deu naturt tão 
à quanto aco regio esposo, e a clase 
ter-sà podido manter até 13 de Fevereira de 
1801 a fortaleza de Gucia, dentro de cujas mura 
Ihas vieram buscar abrigo 0s reses conjuges con- 
tra as forças do exercito sardo. 

0 ft Francisco residia sempre, durante os ul- 
simos ánnes de vida, ora em Paris ora em Munich, 
E Por muito tempo ainda, empregou asidias di 
isências, BO into de cacommodar o governo 
vê Sardenha; ereando lhe dificuldades internas & 
promovendo; disturbios: assoldadando, para tal 
Ran. posta que com medioere resultado, quadrilhas 
de iltendores 

Morreu sem deixar descendentes. 


Alma patria, por 
1804.— Óraciota amihologia, em que o auetor — 
poeta verdadeiro — ramilhetou algumas das suas. 
formosas poesias, Pela leitura d'ellas se vê a fa. 
cilidade com que maneja os diversos generos; 
o epico, o Iyrico e o narrativo. 

Sho muito sentidas as poesias Menhi mãe, Emi 
grando, te, E graciosa a poesia A missa cam- 
Pal que férmina por uma quadra cujo ultimo 

Não podemos deixar sem notar a poesia O 
“anarehista. a qual tem muita verdade de obser- 
vação e ideia muito propria. 

'Ào sr dr. Abundio da Silva agradecemos o seu 
volumesinho e a immerecida dedicatoria com que 
nos brindou. 


Lo Mondo Modern 
Jane 180, Qua cr 5 
Benara, Paris — Magica publicação, como sô 
As podêm fazer 03 editores francezes mercê dos 
alelmentos. que encontram, « circumetancia im- 

oram é à vastidão do mercado que alcançam 

epleta, de” photogravuras, impresa. em papel 
explendido, com extraordínara mitidez, é mais 
mipasine de lenura vi para o espirito vulgar 
Sabia os conhecimentos Não so literarios é ar; 
úisteos. mas subjectvos a todas as sciências. 

“au redacção é constituida pelos mais no: 
aveia escriptores, é melhores artistas 


Nerue Mensuelle illustrée. 
Editeur. 5, rue Saint 


Rovista Contemporan 
co, Redaetor-clee Fran 
mensal, 16 de agosto de 1804. — Nº 1 até 
periodico é bem redigido. Os numeros. 
Presente inserem artigos de valor scientico e lit- 


O Amazonas, por Oscar Leal. — Conferenc 
realisada pelo auctor na Sociedade de Geogri 
Pia de Lisboa. 

Nesta conferencia descreve o auctor, rapi 
mente a formosa província do Amazonas. Indi 
dados importantes, adquiridos durante uma ex- 
cursão ao Alto Amazonas. Representa, pois, este 
folheto muito estudo. — 

Completam este livrinho uns apontamentos 
gramematicaes sobre a linguagem dos cocamas, os. 
quaes são muito interessantes. 


Archivo dos Açores. Numero 78. decimo segundo 
“tolume- 1894. Ponta Delgada — Iw de S. Miguel. 
presente folheto é o ultimo d'esta preciosis- 
Sima colecção e assim com elle termina o grande 
repositorio de historia, utilisimo manancial de 
onde se poderão em todo o tempo extrabir pre-| 
closos documentos e elementos indispensaveis 
para todos os ramos da historia açoriana. 


Estatutos da Associação Setubalense de Soccorros 


uma institui 


Mutuos das classes laboriosas. — Mai 
seja, E" uma 


qão de previdencia. Bom é que assi 
das notaveis formas do progresso. 


Almanach do professorado primario para 14806; 
por Mantel José Ferreira, 1º ano, Conmbraz Im 
Prensa Aendemira— Extremamente ut nos pro. 
Tessores primatios a quem é destinado; é tambem. 
muito proveitoso este alimanach a todos que sé 
interessem pela instrucção, 

Contém nas suas quairocents paginas curiosas 
noticias historicas e legislativas Trata largamente, 
do 1º congresso dos professores primarios porta» 
guezes é muitas, indicações indispensavels aos. 
membros do magistério, 


tiruições administrativas. 
Ah 


nas províncias q 
mel Gracias. Nova edheção muita 
Gia, Imprensa Nacional, 1804. 
O novo trabalho do  infatixavel portugues sr, 
Ismael Gracias, que temos presente, é precedido. 
ds em prologo (pag, v a un) em que o ábtor é 
põe nitidamente à legislação que à India se tem. 
dado por parte do reino de Portugal, é d'esse pro- 
logo destacâmos as seguintes linhas que por si 
justificam a razão de ser da obra de que falâm 
o que certamente constituem um Verdadeiro. 
eloglo para o seu auctor quando assim intérpres 
Diz pois o sr. Ismael Gracias; 
»Felizmente pára nós, a ultima reforma da ns: 
trueção secundaria. da India, instituiu a cadeira 
de principios de lEconomia” Política, de direito. 
administrativo no Lyceu Nacional de Nova Gôa, 
Oxalá, a mocidade aproveite o ensejo para cult 
var essas selencias que resplandecem em todos os. 
cemiros civilizados, e cuja noção é essencial, assim, 
jo funcionario publico e ao civilista comb, do 
simples cidadio nas diversas situnções em que 5e. 
enconre e das muliplices relações com o podr 
público 
«E à juventude estudiosa que destinamos 
pesilmento este opuseuo, pois que O ovarno da 
Provincia, organisando o programma da referida. 
cadeir: mandou adoptar nella porá o ensino. 
antenor à edicção do deereto de À. de Dezembro 


o melhorada. Nova. 


É termina frizando o valor do conhecimento 
que nos deve merecer a constituição da India & 
insiste. demonstrando como. a Inglaterra fem 
compreendido hem o problema da administração 
da imperio anglo indiano, 

E" na adopeão do Decreto 1º da Dezembro de 
1869. annotado, pelo sr, Ismael Gracias, como 
compendio a seguir no ensino da cudéira de” 
Direito administrativo no Lyceu de Nova-G64, 
o está o maior louvor « chcomio que se póde, 

er subjectivamente ao presente trabalho, 

São extremamente interessantes as copiosas. 
notas que. explicam certos passos do texto As. 
quaes evidenciam profundo. estudo. e tornam, 
Buriosissimo este opúsculo. 

o ar. Tel Gracias felecitamos duplamente 
pela adopção d'este seu trabalho como compêndio. 
& pela nova edicção delle o que nom mercado. 
extricto é altamente lisongeiro. 


Almanach Ilustrado do uOCCIDENTEN 
Para 1895 


Está publicado e à venda este interessante an. 
nuario illustrado com grande profusão de gravu- 
ros, 

À capa é um lindo chromo representando a Ra- 
talha das Flores no Campo Grande. 

Preço 109 réis — pelo correio aã0 réis, 


Empreza do «OCOIDENTE », L. do Poço Novo, Lishos 


Capas para encadernação do « OCCIDENTE» 


Preço da capa 8 réis, franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 199200 réis. 


Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


Keservados todos ou direitos de proprieda-| 
le mrtintioa e ltteraria. ea 


Barata & Sanches, antiga casa Adolpho Modesto & G? 


ç 


